correspondiam-se- com 
o esquecido aveirense 


AGACIO ROSA 


pelo DR. ANTÔNIO CRISTO 


A última quinta-feira, 20 de Fevereiro de 1958, completa- 
ram-se três anos sobre o desaparecimento de Acácio Rosa 
—um homem de estatura menos que meã, de humildade 
impressionante e de prendas intelectuais e morais invul- 
ares, 

Natural do vizinho lugar de Verdemilho — aldeia que 
amou apaixonadamente e onde veio a folecer, por lá dei- 
xando imensas saudades — o seu nome acrescenta a lista 
dos aveirenses ilustres e bem merece, por diversos títulos 
enobrecedores, ser recordado com admiração e simpatia, 
Não podemos, de momento, prestar à memoria de Acácio 
| Rosa a homenagem que lhe é devida; mas não há-de passar o 
, . aniversário luluoso sem algumas palavras, ainda que breves, de 
. comovida lembrança. ; 
Tivemos já o ensejo de referir que este homem, de uma sim- 
plicidade que mais reolçava os seus méritos, foi um escritor muito 
festejado e um jornalista de rija têmpera, Os seus livros e 
opúsculos — hoje raridades bibliográficos — e a sua coloboração 
assídua na Vitolidade e noutros periódicos, conquistaram-lhe boa 

fama e abundantes louros. 

As actividades literárias e jornalísticas, que durante longo 
y tempo exercitou, puserom-no em contacto com figuras prestigio- 
sas: Acácio Rosa correspondia-se com os mais destacados poli 
ticos, intelectuais e escritores peninsulares da sua época, e de lo- 
dos eles recebeu inequívocas provas de consideração e estima. 

No seu espólio encontram-se muitas dezenas de cartas, sem- 
pre amáveis e por via de regra curiosíssimas, de Emílio Castelar, 
Ramon de Campoamor, Casanova del Castillo, Gomercindo d'As. 
carate, Francisco Gina de Los Rios, António Sanchez Moguel, 
Francisco Franco y Losano, Fernando de Anton, Luis Vidart, Rafael 
de Labra, Nicolas Taboada e Gaspar Núnez de Arce—para citar 
apenas as de alguns lídimos representantes da mentalidade e da 
literatura espanholas do século XIX. 

Reproduzimos, como mera curiosidade, a mais singela das 
subscritas pelo genial Emílio Castelar — um nome de ressonância 
mundial — reservando outros, de interesse incomparâvelmente 
maior, para ocasião mais oportuna : 


Madrid 13 de Junio de 1892 
Sr. Dn. Accacio Roza 


PAM Po 


NR = 


= 


Muy Sr. mio: Con muchísimo gusto accederia a los 
deseos que me manifiesta en su estimada carta, pero son 
fantos los compromisos editoriáles que tengo y tantos los 
artículos que de las cinco partes del mundo me piden, 
que no tengo tiempo material para atender a todo. Apesar 
de esto procuraté complacerle en cuanto me sea posible. 


Quedo de V. amigo aftº S. 5. 
OQ BSM, 


E. Castelar 
Pando de lado — com bastante mágoa, mas sem qualquer 
- Continua na página 3 


A cidade do Vaticano 
foi recentemente 
transmitido que 
Pio XII, falando 
aos oradores qua- 
resmais, lhes pro- 

pôs, como assunto principal 
das pregações deste ano, o 
quinto mandamento : Não ma- 
tarás! 

O tema é de flagrante opor- 
tunidade, 

Em certo passo da sua alo- 
cução, o Papa salientou que 
o respeito devido à vida alheia 
deixa muito a desejar «na 
forma imprudente como são 
utilizados os veículos moder- 
nos», causando «frequentes 
acidentes fatais nas estradas», 


Que venham 


Nas Matarás! 


Referindo que, num só mês, 
se verificaram em Roma 2.968 
acidentes de viação, em que 
perderam a vida 31 pessoas 
e ficaram feridas 1.928, Pio XII 
lançou um grito de alarme 
perante o «número espantoso 
de vitimas inúteis» da cir- 
culação. 

E acrescentou: «Estesacon- 
tecimentos sangrentos não po- 
dem ser imputados à técnica 
mas à imprudência culposa 
dos que se atrevem a condu- 
zir veículos sem a prepara- 
ção necessária ou em condi- 


os pintores a 


MILENÁRIO 


ODOS ambicionamos 
que «sejam grandio- 
sas = em significado, 
em projecção e em 
espectáculo — as 

prontos comemorações do Mi- 
enário de Aveiro, coincidentes, 
por fortuna, com a segunda 
centúria da elevação do burgo 
a cidade. À revisão de mil anos 
duma história matizada de cu- 
riosíssimos acontecimentos; os 
resultados económicos, sociais 
e etnográficos que culminam 
agora as andanças do aglome- 
rodo ao longo de dez séculos; 
tudo, enfim, que se contém no 
dilatado parêntesis Mumadona- 
-1959, tudo há-de ressaltar, ní- 


tido e impressivo, transcendendo 
os fugozes limites das inevilá- 
veis luminárias e do foguelório, 
para ser transmitido inapogá- 
velmente à memória das gera- 
ções futuras, 


O que durou mil anos tem 
juz à perenidade — na fixidez 
dos factos e na evolução na- 
tural que neles se alicerça. 


E vai-nos parecendo tempo 
— amos a dizer: começa q 
ser precário o tempo — para 
programar a magna celebração 
e realizar os voslíssimos prepa- 
rotivos que ela exige. 


Algumos sugestões pora os 
grandes festas jubilares, publica» 
das nestas colunas, têm logrado 
— sabêmo-lo-— o melhor aco- 
lhimento. 


De relance, falámos já no 
indiscutível interesse que have- 
ria em expor, num dos salões 
da cidade, os quadros mais re- 
presentativos dos pintores avei- 
renses espalhados pelas sete 
partidas e os assuntos regionais 
firmados por nomes de es- 
tranhos, consagrados nas artes 
da paleta. 


Hoje — e por lembrança 
amiga de um ilustre engenheiro 
que exerce, com muita compe- 
têncio, a sua actividade. profis- 
sional na cidade — aqui deixa- 
mos nova sugestão, autorizada 
com uma benéfica experiência 
feita na Póvoa de Varzim, 


Trata-se de convidar gran- 
des pintores nacionais e estran- 
geiros de justa nomeada a tra- 
zer oté nós os seus melhores 
rio disponíveis, garantindo- 
-lhes uma estadia aqui, como 
hóspedes de honra, durante a 
quol os mestres fixariam a nossa 
paisagem e os nossos costumes, 


ções físicas desfavoráveis, ou 
ainda sem as devidas pre- 
cauções», 


O Papa concluiu assim: 


«Têm os sacerdotes obri- 
gação de ajudar as autorida- 
des na sua tarefa, esclare- 
cendo as consciências dos 
condutores, a quem deverão 
fazer considerar as conse- 
quências, até religiosas, dos 
casos de morte imediata e a 
sua responsabilidade moral 
perante a sociedade e mesmo 
perante Deus». 


Aveiro pelo 


a nossa luz, a nossa água, o 
nosso céu. 


Aveiro seria mostrada, onde 
não é conhecida, pela arte e 
pela ouloridade de pintores de 
comprovados méritos; e deles, 
no recato das nossas galerias, 
sempre nos ficaria Aveiro fi 
xada pelos seus olhos, pela sua 
diversa sensibilidade, pela pes- 
ss harmonização do seu co- 
orido, 


Indiscutivelmente oneroso, 
não seria talvez incomportável, 
no orçamento geral que há-de 
fazer-se com necessária largueza, 
o custo da realização. Quanto 
importa é apurar se a iniciativa 
vole o preço, no cotejo com o 
proveito que dela resulte, 


O mesmo solícito engenhei- 
ro que nos trouxe a curiosa 
ideia falou-nos do entusiasmo 
que os convites feitos pelos en- 
tidades poveiras desperlou nos 
pintores; acentuou o real valor 
do certame organizado com os 
seus trabalhos ; sublinhou o me- 
recimento dos quadros por eles 
pintados durante o seu estágio 
na Póvoa ; disse-nos da espon- 
lânea generosidade com que 
fizeram as suas ofertas; exaltou 
o merecimento da galeria re- 
gional assim obtida; e, final- 
mente, acrescentou que a divul- 
gação no estrangeiro da paisa- 
gem e da etnografia da tão 
característica nesga nortenha 
dificilmente encontraria melho 
res propogandistas, a julgar pe- 
las expressivas referêncios da 
Imprensa que lá fora viu os seus 
quadros em exposições, e que 
os próprios pintores se apres- 
gato a patentear à organiza- 

ora. 


Sobram a Aveiro motivos, 
dignos de reaisto nos quadros 
dos mestres. Que venham, pois, . 
os mestres fixá-los em Aveiro, . 
propiciando-lhes nós, para tanto, 
todas as facilidades. 


EA es o AT A. 
Aveiro, 22-2-958 « Ano IV « Nº 
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Uma obra monumental 


Ds Descobrimentos Porkuqueses 


Aqui temos uma notícia 
que provocará o interesse de 
todas as pessoas cultas e lhes 
dará grande prazer:— À par- 
tir de Março próximo, a Edi- 
tora Arcádia vai lançar no 
mercado, em duas edições 
profusamente ilustradas, uma 
normal e outra de luxo,a obra 
Os Descobrimentos Portu- 
gueses, do Dr. Jaime Corte- 
são. 

O Litoral referiu-se já, 
por mais de uma vez, ao emi- 
nente ensaísta e historiador. 
Ainda não há muito aqui se 
Iguvou o seu magnífico esiu- 
do sobre Frei Pedro, grumete 
e frade leigo, porteiro dos 
conventos dominicanos de 
Aveiro e Evora — um aveiren- 
se de excepcionais qualida- 
des que mereceu ser biogra- 
fado pelo grande humanista 
Mestre André de Resende. 
Por forma que o nome do 
Dr. Jaime Cortesão, mesmo 
para os assinantes deste se- 
manário que ainda não leram 
as suas obras, não é inteira- 
mente desconhecido. 

Escritor brilhantíssimo, o 
Dr. Jaime Cortesão é, acima 
de tudo, historiador insigne 
e, como ajustadamente o con- 
siderou um universitário de 
Cambridge, autoridade fun- 
damental para o conhecimen- 
to da história dos descobri- 
mentos. 

Temos presente o plano do 
trabalho monumental, fruto 
de longos anos de labor, que 
vai agora ser publicado em 
dois volumes — o primeiro so- 
bre o Roteiro geral dos des- 
cobrimentos portugueses e 
o segundo sobre a /n/luên- 
cia dos descobrimentos por- 
tugueses na hustória da hu- 
manidade—e confessamo-nos 
verdadeiramente assombra- 
dos. A obra será, sem qual- 
quer dúvida, o mais com- 
pleto tratado sobre os des- 
cobrimentos portugueses. 

Havemos de referir-nos 
mais de espaço a este gran- 
dioso empreendimento, Por 
agora, desejamos apenas 
anunciar a publicação — de in- 
discutível interesse nacional, 

E permitimo-nos salientar 
que os aveirenses encontra- 
rão nela motivos de legítimo 


MarioSacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 1h, a das 15 às 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


BULEX 


O melhor esquentador a 


GALCI DIA 


orgulho, dado o contributo 
valioso dos seus antepassa- 
dos para a gesta gloriosa dos 
descobrimentos marítimos. 

Sem esquecer, por exem- 
plo, os nomes de João Afonso 
de Aveiro, com lugar vinca- 
do nas viagens post-henriqui- 
nas, e de D. Frei Miguel Ran- 
gel, grande figura da expansão 
da Cristandade em Cochim, 
em Solor e em Timor —ve- 
mos, pelo plano da obra, que 
o insigne historiador, ao es- 
tudar as consequências das 
navegações sob o aspecto 
da técnica e da ciência ndu- 
ticas, dedica uma alínea à 
arte da construção naval dos 
portugueses, aí avultando O 
nome do aveirense Padre Fer- 
não de Oliveira, porventura 
o primeiro tratadista da cons- 
trução naval em todo o 
mundo. 

Desde já felicitamos a Edi- 
tora Arcádia, Limitada pela 
publicação da obra monumen- 
tal, que ansiosamente espe- 
ramos, 


OURIVESARIAS VIEIRA 
Pratas 


Vende - se 


Novo e lindo prédio, de- 
voluto, sito na Rua de José 
Luciano de Castro, 19 (pró- 
ximo da passagem de nível 
de Esgueira). 


Dr. Costa Candal 


Médico-especialista 
Doenças dos olhos — Oparações 


Consultas todos os dias, das 
10.30 às 13 horas 
e das !5 às 19h. 


Av, Dr, Lourenço Peixinho, 64 
(Defronte do Banco Português do Alântico) 
Telef. 206 — AVEIRO 


Rapaz 


— de 15 a 17 anos, com o 
Curso Comercial ou frequên- 
cia e prática de dactilografia 
— Precisa-se. Informa-se na 


Rua de S. Sebastião, 25. 


União 


ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
BR Re0:)) Erei'os 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BAIRRO DO LICEU 


Telefone 30—- AVEIRO 


JOÃO SEIÇA em 


Trespassa-se 


Estabelecimento de Mer- 
cearias e Vinhos, sito em San- 
tiago, próximo do Seminário. 

Nesta Redacção se informa 


Yigueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 49-29 D.lo 

Tele. 965 AVEIRO 


Trespassa-se 


«A Moderna ». Fazendas 
brancas, malhas e miudezas. 

Av. Dr. Lourenço Peixi- 
nho N.º 76. 


Vende-se 


Casa pequena, na Beira 
Mar. Informa p. f. Eduardo 
de Abreu —R. Antónia Rodri- 
gues, 15 — AVEIRO 


FAZEM ANOS: 


Heje— À srº D. Maria de Lourdes 
Marçal -de' Matôs: Leifia, .edpása (do; 8r. 
Dr. Luis Joaquim de Matos Leiria, resi- 
dentes em E'vora; o sr. Doutor Manuel dos 
Reis, Prof. da Foculdoda de Ciências da 
Universidade de Coimbra; o st. Dr. José 
do Cruz Neto; a menina Maria Lucília, 
filha do sr. José Portugn|; e o menino José 
Manuel da Rocha Gonçalves, filho do 
st. Joaquim Gonçalves. 

Amanhã — Os srs. Aurélio Correia 
Rito e Manuel Gonçalves Coçola; 
a menina Maria Teresa da Rocha Pereira 
Compos, filha do sr. Ricardo, Pereira 
Campos Júrior; e o menino Rui Manuel 
Bolhão Páscoa. 

Em 24 — Os srs. Mário Gonçalves 
Andias, José Agostinho da Costa Portu- 
gal, Artur José Lopes Lobo e Dr. Jaime 
Luis Neves, médico na Província do 
Niassa (Moçambique); o estudante Maria 
Manuela Morgado da Silva Avelino; e a 
menina Ano Lúcia Tavares da Só, filha 
do Raul de Sá Seixas. 

Em 25 — As s1.ºº D, Virgínia de Melo 
Campos Trindode Silva, esposa do 1.º 
Sargento sr. Luís Trindade Silva, e profa 
D. Carolina Potoilo Cruz, esposa do 
sr. António Simões Cruz, sócio e guardas 
«livros dos Armozéns de Aveiro, Lda; 
e o sr. Benjamim de Moura Carvalho, 
residente no Brasil. 

Em 26 —A prof sra D. Maria Jú- 
lia Simões Amaro; e a menina Graciete 
Rebelo e Silva Ladeira, filha do sr, Dario 
da Silva Ladeira. 

Em 27 — O Vice-reitor do Seminário 
de Santa Joana, sr. Podre Anibal Ramos; 
os srs. Eng. Ricardo Maia dos Reis, José 


DANKAL 


O Induto Plástico para decorar paredes, exteriores e Inte- 
riores, de prédios, E" lavável. Tem grande poder de 


cobertura o é de grande resistência tanto ao calor como 


à humidade. E" inteiramente fabricado com os melhores 
produtos alemães 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


e Construtores Civis 


Se têm obras do responsabilidade para decorar, consul- 
fem a Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, L.DA 
que lhes dará todas as instruções necessárias à sua apli- 
cação, formecendo-lhes as amostras para quaisquer ensaios 


Uma casa com ATOALHADOS 
enorme sortido e à ETC., ETC. 
à vender barato 
MALHAS 
LANIFÍCIOS ZAMBRENES 
CANIS SR A O REI DAS CAMISAS 
CANADIAN AS 
ENXOVAIS 
para BÉBÉS SAMARRAS 
COLCHAS O melhor sortido + Os melhores preços GABARDINES 


Rua Agostinho Pinheiro, 14 - AVEIRO 


BA CONSTRUTORA 


DE 


Ciclista Aveirense 


DE Martins & Santos, Limitada 
IMPBORTADORES 


Biclctas e Acessórios 


Pinturas a Fogo ——— 
— — FEsmaltada e Metalizada 


hr. do Dr. Lourenço Peixinho, 205-207 


siuviova 


AVEIRO 


Lindos modelos —. 
——— qe óculos de sol 


na Secção de Óplica das —>>>" 


OURIVESARIAS 


VIEIRA 


Rua de Viana do Castelo, nº 20—- AVEIRO 


ANTÓNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de constru-ão de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, € 
elevações, extracção de líquidos de nitreiras, 


Executom-se trabalhos para todo o País—Trabalhos garantidos 
AVEIRO — VERDEMILHO —— TELEF. 629 


ara 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loewe-opia + Braun + Emud Rádio e Geloso 


Reparações girantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 

R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 

AVEIRO 


da Silva Freire e António da Silva Fer- 
reiro; e à menina Maria da Soledade 
Lebre do Amaral. 

Em 28 A sr.º D. Maria de Lourdes 
Gamelas Cardoso Morois, esposo do sr, 
Manuel Morais; a menino Isabel Mario, 
filha do sr, João Senhorinho Vitor; e os 
meninos Francisco António da Costa 
Vieira Gomelos, filho do sr. António Ma- 
ria Duarte Vieira Gamelas, e António 
José Fernandes Praça, filho do sr. Er 
nesto Júlio Rodrigues Praça. 


NASCIMENTO 


Na Casa de Saúde de Santa Filomeno, 
em Coimbra, nasceu, no última terça-feira, 
dia 18, a pilmeiro filhinha ao cosnl da 
srº D. Maria Fernanda da Racha Pereira 
Aleluia e do sr. Eng.º João Carlos Aleluia. 

neta dos srs, Carlos Aleluia e Fer- 
nando da Rocha Pereira, Escrivão de 
Direito. 


As nossas f licitoções. 


VIMOS EM AVEIRO : 


O conhecido maestro Dunrte Gra- 
vato, regente do Oifcão de Leiria 

O Acompanhodo ds sua esposa é 
numerosos filhos, o nosso velho amigo 
Dr. Artur Bordado Machado, notário em 
Figueira de Costelo Rodrigo, que em 
Aveiro marcou como estudante espiri- 
tuoso, tendo conquistado na cidade in- 
deléveis amizades. 

9 O nosso distinto colnborador Vir- 
gílio Veiga, Subinspector Administrativo. 


DOENTES 


O Têm-se acentundo as melhoras, 
com o que muito folgamos, da nossa 
colaboradora D. Maria Norberta Desterro 
de Brito. 

O Está doente o nosso colaborador 
artístico Guerra de Abreu, o quem dese- 
jomos completo e rápido restabelecimento, 


Durivesarias VIEIRA 
Jóias 


Empregado de Escritório 


ou dactilógrafo, oferece-se 
para serviço em qualquer 
empresa ou companhia de 
Seguros, 
Dá as melhores referên- 
cias pessoais e profissionais. 
Nesta Redacção se informa 


Traduções e cor- 
respondência, a 


g 
2 


Nesta Redacção se informa, 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


Anúncio 
2.º Publicação 


Faz-se público que por 
este 2.º Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, Primeira 
Secção, correm éditos de 
vinte dias a contar da segun- 
da publicação deste anúncio, 
citando quaisquer credores 
incertos dos executados Ma- 
nuel Duarte Ferreira e mu- 
lher Rosa Nunes Ferrão, re- 
sidentes no Bonsucesso, fre- 
guesia de Aradas, desta 
comarca, para, no prazo de 
10 dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, 
querendo, na referida execu- 
ção. 


Aveiro, 3 de Fevereiro 
de 1958 
Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Foi nesta quinta de Verdemilho que Guerra Junqueiro 
abraçou comovidamente este homem de Verdemilho... 


ofensa ou desprimor — autênticas maravilhas, permilimo-nos des- 
facor uma dos cartas de Núnez de Arce, por hover nela certo re- 
ferência que convém a esta exposição : 


Ilmo y Exmo Sr, 
Accacio Roza 
Madrid 6 Abril 1895 


Muy estimado sefior mio: Convaleciente ya de la en- 
fermedad que ocabo de sufrir y que me ha tenido alejado 
de todo trabajo intelectual durante olgum tiempo, escribo a 
V. para decirle que siento en el alma hoberme visto priva- 
do, bien a pesar mio, de colaborar en el número extraordi- 
nario que el periodico de su dignissima dirección ha dedi- 
cado al gran poeta João de Deus, gloria de Portugal y de 
las letras contemporáneos. 

Dispense mi involuntaria folta y vea en que puede ser- 
virle su ofmo S, 5. 


Gr mi'G: 
G. Núnez de Arce 


Já se vê — e melhor se verá um dia — como os letrados de 
Esponha admiravam e cumulovam de gentilezas o seu confrade 
de Verdemilho, um modestíssimo Funcionário administrativo em 
serviço no Governo Civil de Aveiro. 

Entre os escritores portugueses de bons pergaminhos que, 
frequentemente, se dirigiam a Acácio Rosa louvando-lhe os talen- 
tos e distinguindo-o com uma sólida amizade, contam-se os maio- 
res poetas do seu tempo — designadamente João de Deus e 
Guerra Junqueiro. 

Tolvez o simpatia que mútuamente se votavam possa expli- 
car-se, em certa medida, pelo que Magalhães Lima ofirmou numa 
carto, como todos inédita, de 30 de Dezembro de 1893: 


«Ha escriplores que teem o raro condão de serem 
poetos escrevendo em prosa. O sr, Accacio Rosa pertence 
ao numero d'esses eleitos, no nosso paiz », 


À farta correspondência que o escritor e jornalista aveirense 
recebeu dos principes das letras — amorávelmente guardada e 
generosomente posta à nossa disposição pelo seu actual possui- 
dor, zeloso do bom nome de seu seu Pai—constilui uma rica 
herança que havemos de ir mostrando, nas colunas do Litoral, 
aos estudiosos, oferecendo-lhes algumas novidades de grande 
interesse, 

Há ali cartas preciosos de Oliveira Martins, Fiolho de Almei- 
da, Teófilo Braga, Bulhão Poto, Tomás Ribeiro, António Cândido, 


“ 


Junqueiro, João de Deus e outros amigos 
de ACÁCIO ROSA 


Continuação da primeira página 


Alberto Sampaio, Alves Mendes, João Penha, Conde de Arnoso, 
Manuel da Silva- Gaio, João Grave, Aires de Gouveia, Conde de 
Monsaraz, Manuel Pinheiro Chagas, Albino Forjoz de Sampoio, 
António Correia de Oliveira... 

Há ali cartas magníficas de João Franco e de Hinize Ribeiro, 
de Bernardino Machado e da Sebastião de Magalhães Lima, de 
José Luciano de Castro e de Barbosa de Magalhães, de Azevedo 
Coutinho e de Fernandes Costa, do Conde de Casal Ribeiro e do 
Conde de Poçô Vieira, de José de Azevedo Castelo Branco e de 
Cristóvão Aires, de José Dias Ferreira e de Francisco de Castro 
Matoso, do Visconde: de Alenquer e de Vasco de Quevedo... 

Há oli cartas encantadoros dos então Arcebispo de Évora, 
Bispo de Coimbra e Bispo de Angola e Congo, de Aires Pocheco, 
Alves Maleus, Anibal Fernandes Tomás, António de Serpa Pimen- 
tel, Jaime de Magolhães Limo, Silvério da Rocha é Cunha, Luís 
de Mogalhães, Joaquim de Melo Freitas, Teixeira de Vasconcelos, 
Artur Ravara, Adolfo Loureiro, Adriono Antero, Júlio Henriques, 
Severo Portela, Malheiro Reimão, Júlio de Matos, Urbino de 
Freitas, Mota Prego... 

Há ali trechos admiráveis e depoimentos importantes de um 
sem número de homens de relevo que atingiram a mois alta 
croveira nos domínios da religião, da político, da ciência, dos 
letras e dos artes, 

Como são deliciosas, por exemplo, as cartas de Trindade 
Coelho, o consagrado mestre de Os meus amores! Não resisti- 
mos à tentação de transcrever, desde já, a mais curta de todas elas. 

Solicitado para colaborar num preito da Vitalidade a João 
de Deus, Trindade Coelho respondeu assim: 


Meu coro Camarada: 


Eu fico aterrado deonte d'um Album ou dum Nº unicol 
Fico sem uma ideia! Ahi lhe mando isso —em que dei 
homem por mim:.. 


Camarado gratissimo 
Lx.º 13-2-95 
Trindade Coelho 


Ora o que o grande escritor então mandou a Acácio Rosa, 
em duas brilhantes laudas, nestas colunas reproduzidas em fac-si- 
mile e que os nossos olhos não se cansam de admirar, foi este mimo: 


João de Deus 


Diz o meu pequeno que o melhodo de João de Deus 
não se aprende: 

— «No methodo de João de Deus, — explicou-me elle 
uma vez —=s syllabas é que veem ter com a gente, assim, 
zàs, do papel para os olhos!» 

Comp. poeta, o meu pequeno definiu-m'o tambem um 
dia a seu modo: lendo na « Cartilha: Maternal» o Hymno de 
amor, perguntou-me no fim: 

— O” popá, mas elle é de Deus por ser de Deus, ou 
por fazer versos assim?,.. 

Trindade Coelho 


Quantas jóias semelhantes estão escondidos no monte de 
cartas que amávelmente nos confiarom |! 

De João de Deus recebeu Acácio Rosa, por essa oltura, as 
seguintes linhas, em que se reofirmam a encantadora modéstia e 
a extrema bondade do lírico incomparável: 


Exmo Sr, 


Desculpe a minha enfermidade, Agradeço-lhe muito 
os seus preciosos livros, o respeito dos quaes lhe tenciono 
expor as minhas agrodaveis impressões. Quanto oo seu 
intento de festejar os meus annos, não sei como lhe possa 
ogradecer. Notos da m.º vida nunca as dei, falta-me o 
o animo pora isso, mas já pedia um am. que lh'as mon- 
dosse, Verei se lhe posso enviar olguns versinhos novos. 


Do C. 
Lx815-2:0:05 


João de Deus 


Só muito tarde chegaríamos ao fim se nos detivéssemos a 
apreciar as relações, que se tornaram amistosas, de Acácio Rosa 
com Trindade Coelho e João de Deus e a anotar o epistolário 
admirável destes famosos escritores. 

Constrongidos pela escassez do lempo e pelas fronteiras do 
espaço a uma rápida evocação, escolhemos para fecho destas 
lembranças uma carta de Guerra Junqueiro, que supomos ser a 
primeira enviada pelo poeta de Freixo de Espada à Cinta ao es- 
critor de Verdemilho. Os carimbos do sobrescrito esclarecem a 
sua data — 12 de Outubro de 1909: 


Exero Sr, 


Tenho estado gravemente enfermo desde o princípio 
d'Outubro (?) com febres poludicas violentissimas, e que 
resistiram por mais d'um mez a todo o tratamento, Ha seis 
dias apenas que me foltom. Durante esse período conser- 
vei-me de como, sem poder atender a coisa olguma. Não 
li um jornal, não abri uma carta. À que V. Exº me escre- 
veu, só d'ella tomei ogora conhecimento. 

Sinto deveras não fer concorrido com meia [dúzia] de 
linhas para a homenagem prestada a tão querido amigo e 
componheiro. 

O Joyme de M. Lima é um dos mais nobres e puros 

>>> Conclui no página seguinte 


Pintos & palinhos do dia 


Raças de grande produção 
Centenas a nascer semanalmente 


Aviário da Quinta de S, Romão 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho 


AVEIRO 


(Junto à estação do C, Ferro) 


Dr. Pedro Guimarães 


Os jornois referiram-se largomente 
oo grandioso banquete de homena- 
gem oferecido em Lisboo, há poucos 
dias, aosr. Dr. Pedro Guimarães, durante 
o qual torom postas em relevo as suas 
excepcionais qualidades de inteligência 
e de corácter e os relevantes serviços 
que, no exercício do seu importante e 
espinhoso cargo, fem prestado à eco- 
nomia nocional. 

Muitos salientaram a sua extrema 
bondade e as benemerências que pró- 
digomente tem espolhodo, reolizando 
uma obra socal digna dos maiores 
louvores, 

Antigo Governador Civil de Aveiro, 
o Dr. Pedro Guimarões conquistou em 
todo o distrito, e especialmente nesta 
cidade, a admiroção, o respeito e a 
simpotia de todos os que, como ele, 
olheios a interesses mesquinhos e des- 
pidos de ombições incontessóveis, pre- 
tendiam apenas o prestigio das octvi» 
dodes politicas e administrolivos e a 
ajustado solução dos problemas regio- 
nais. 

Por isso o não esquecemos e nos 
associamos à justissima homenagem 
que acaba de lhe ser prestada. 


Exposição de 
Zé Penicheiro 


O conhecido artista Zé 
Penicheiro, que tantos êxitos 
tem alcançado nos certames 
em que figuram os seus valio- 
sos trabalhos, abriu ontem 
uma exposição de pintura, 
desenho e bonecos, no salão 
de festas do Coliseu do Por» 
to, que encerrará em 2 de 
Março. 


Ourivesarias Vieira 


R ló + 
elógios 


Lusilânia 


Tipografia 
Encadernação 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


Câmara Municipal de Avelro 


Comissão Municipal 
de Turismo 


Concurso dos painéis 
das proas dos barcos 
moliceiros 


A Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro faz público 
que resolveu repetir o con- 
curso sobre os painéis das 
proas dos barcos moliceiros, 
no dia 25 de Março, conce- 
dendo quatro prémios, res- 
pectivamente, Esc. 500800, 
400800, 300800 e 200800, para 
as proas que se apresentem 
com os painéis mais típicos 
e sugestivos, quer sejam no- 
vos ou restaurados, . 

Este concurso efectuar- 
-se-á pelas 11 horas daquele 
dia, perante o júri dos anos 
trunsactos, 

As inscrições aceitam-se 
na Comissão de Turismo, até 
às 1U horas do referido dia 25 
de Março. 

O Presidente da Comissão 

Municipal de Turismo, 


Dr. Alberto Souto 
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SERVIÇOS 

DE SAUDE 

Hospital da Santa (ara — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Crus — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, sábado 

SAUDE — Telef. 569 

R, de S. Sebastião, 108 

Amanhã, domingo 

AVEIRENSE — Tel. 165 

Av, do Dr. Lourenço Peixinho 


HIGIENE — Telef. 680 
R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


Em 16, entrou o galeão a 
motor «Praia da Saúde», com 
carga de cimento, o qual, em 
18, seguiu, em lastro, para O 
Porto. 

Estatística da pesca 


Em 1957, o valor total do 
peixe desembarcado na área 
da Capitania de Aveiro — ex- 
cluído o bacalhau — ascendeu 
a 16.207.464800. A sardinha 
e o carapau transaccionados 
contribuiram para aquele to- 
tal, respectivamente, com 
9.493.504$00 e 2.115.545$00. 


Pelo Erémio 


Segunda-feira 

MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 
Terça-leira 

CENTRAL — Telef, 170 

R. dos Mercadores, 12 

OQuorto-feira 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108 - NO 


Quinta-leira 


MORAIS CALADO — Telef, 149 


Rua de Coimbra, 13 Por despacho do sr, Minis- 


tro da Economia, foram fixa- 


ACÁCIO ROSA 


Ein és 


Corn bi lon uva g do da página 


espiritos dos letras portuguesas. Pertence à minha familia 
ideologica pela sua concepção da vida e da natureza. 
Nos nossos momentos... espiriluois mais altos e luminosos, 
somos verdadeiramente correligionarios, oramos na mesma 
egreja. 

Peço desculpa do meu silencio involuntario e rogo-lhe 
que transmita ao Joyme de M. Lima afectuosas lembranças. 


De V. Exº amº e mt gº 
Barca d'Alva 12 


Guerra Junqueiro 


Tratava-se, como bem se alcança, de homenagear na Vitali- 
dade o saudoso aveirense Dr. Jaime de Magalhães Lima, um 
admirador de Tolstoi e um enamorado de S, Francisco de Assis... 

Assim se terão iniciado as relações entre Acácio Rosa e 
Guerra Junqueiro. 

Nem todos sabem — talvez pouquíssimos saibam — que, mais 
tarde, o afamado e discutido poeta, desejoso de conhecer pes- 
soalmente o seu confrade nas letras, o procurou em Verdemilho, 

Acácio Rosa, aproveitando as horas feriadas do seu emprego, 
andava, de fato coçado e de tamancos nos pés — e supomos que 
tombém de: chapéu esburacado na cabeça — a tratar as árvores 
da sua quinta, que lhe mereciam carinhos semelhantes aos que 
dispensava: às suas produções literárias. 

Guerra Junqueiro, não suspeitando que oquele era o escritor 
que buscava, tomou-o por um criado de lavoura e perguntou- 
«lhe... pelo patrão. 

— Qual palrão?... 

— Desejava falor ao senhor Acácio Rosa... 

— Pois aqui o tem; é com Acácio Rosa que o senhor Guer- 
ra Junqueiro está a falar! 

Sabemos que o poeta, mal refeito de seu espanto, abraçou 
com emoção o escritor — mas não temos pormenores da conversa 
em que os dois regoladamente se demoraram. 


Com estas notas, tão apressados como descoloridas, não in- 
tentámos, evidentamente, fazer o elogio hislórico ou a consagra- 
ção académica de um homem probo que foi um escritor muito 
apreciado — e cujo melhor louvor, afinal, sempre estará na bele- 
za das obras que lhe sairam do coração e da pena e no teste- 
munho dos seus contemporâneos meis insignes. 

Modestamente, pretendemos apenas desfolhar um punhado de 
goivos, com as pétolas muito oveludadas e perfumadas de since- 
ridade, sobre a carpa de Acácio Rosa — e nem mais poderia 
fazer um obscuro admirador dos seus talentos e um rude aprendiz 
de literoturos. 

Confessamos, porém, a ombição de tornar conhecida a cor- 
respondência preciosíssima que, pora nosso ensinamento e de- 
leite, deixou na sua cosa de Verdemilho — e o desejo, ainda 
mais fervoroso, de que alguém sobejamente copoz a estude me- 
lôdicamente, com o necessário escrúpulo e a merecida devoção. 

Muito hão-de lucrar com isso a memória de Acácio Rosa, a 
dos seus egrégios correspondentes e as letras que devotadamente 
servirom e extroordinariamente enriquecerom. 

Sai-nos o voto do fundo da alma, como quem reza uma 
sentida oração — que desejamos lerminar num clomor de espe- 
rança : Assim seja ! 

António Christo 


ALA — Telef. 314 
Praga do Dr. Joaquim de Melo Freitas da Lavoura 
Sexta-feira Secção de cereais - 


dos os limites, máximo e mi- 
nimo, do preço de arroz à 
lavoura para a campanha de 
1958-59. 

Estes preços encontram-se 
afixados no Grémio de Aveiro 
e Ílhavo, para conhecimento 
dos interessados. 

O G:émio chama a atenção 
dos produtores de arroz para 
a extrema conveniência de 
abandonarem, o mais de- 
pressa possível, a cultura de 
arroz da variedade Muga, 
substituindo-o pelas varieda- 
des Allorio ou Siirp 136, 
enquanto outra nova varie- 
dade lhes não puder ser ofe- 
recida, que assegure condi- 
ções razoáveis de êxito eco- 
nómico à cultura de arroz 
na Beira Litoral. 


Secção agrícola 


No posto hípico de Sarra- 
zola-Cacia, que o Grémio da 


* Lavoura mantém, encontram- 


-se já, para reprodução, um 
cavalo de raça lusitana, de- 
nominado «Flamengo», e um 
jumento, de raça andaluza, 
denominado «Pimpão», forne- 
cidos pela Estação Zootécni- 
ca Nacional. 


Legião Portuguesa 


Coentro de Estudos 
Politico-sociais 


Prosseguindo a série de 
palestras promovidas pelo 
Centro de Estudos Político- 
-sociais de Aveiro, o sr. Dr. 
António Duarte Silva, mem- 
bro da Comissão Central de 
Pescarias e da Junta Central 
das. Casas dos Pescadores e 
ainda da O. E. C, E,, profe- 
rirá, no próximo dia 1 de 
Março, pelas 21.30 horas, no 
salão nobre do Grémio do 
Comércio de Aveiro, uma 
conferência subordinada ao 
tema «A indústria da pesca 
e a Organização Courpora- 
tiva ». 

Assistem à sessão, a que 
presidirá o sr, Governador 
Civil, diversas individualida- 
des ligadas à indústria de 
pesca, entre as quais o sr. 
Comandante Henrique Ten- 
reiro, que se deslocam pro- 
positadamente de Lisboa. 

No firial, será projectada 
a película colorida de Slan 
Villers sobre a pesca do ba- 
calhau na Terra Nova e na 
Gronelândia. 

A" sessão podem assis- 
tir todas as pessoas interes- 
sadas. 


Mocidade 
Portuguesa 
Campeonatos regionais 


Nos encontros levados a 
efeito no passado sábado, 15, 
verificaram -se os seguintes 
resultados: - 


Voleibol-vang. A— O Cen- 


Qurivesarias Qicira 


OURO. 


tro da Escola Técnica venceu 
o do Culégio D. Pedro V, 
por 2-1. 

Voleibol-vang. B— O Cen- 
tro do Liceu Nacional de Avei- 
ro venceu o do Colégio D. Pe- 
dro V, por 2-0, 


Os Campeonatos prosse- 
guem de acordo com o se- 
guinte calendário: 


Voleibol: Dia 22— Colégio 
é Liceu, ambos de Aveiro, em 
vanguardistas A; e Colégio e 
Escola Técnica, em vanguar- 
distas B, 

No dia 26 disputam-se 3 
encontros entre os Centros 
do Liceu e Escola Técnica, 
em Voleibol (vang. Ae Be 
cadetes). Ainda no mesmo 
dia, realiza-se o encontro de 
Basquetebol entre os mes- 
mos centros, na categoria de 
iniciados; e, entre a Escola 
Técnica e o Centro Extra, os 
primeiros encontros de Ténis 
de Mesa (vang. A e B). 


Pela Escola do Ma- 
gistório Primário 


Os exames de saída, a ini- 
ciar hoje, 22 de Fevereiro, 
serão realizados no edifício 
da Escola, sob a presidência 
do sr. Reitor do Liceu desta” 


“cidade, com o seguinte 


horário : 


Dia 22, às 9 horas, Pedagogia e 
Didáctica Geral; às 11, Hi- 
giene Escolar, 

Dia 24, às 9 horas, Didáctica 
Especial; às 11, Educação 
Moral e Cívica. 

Dia 25, às 9 horas, Psicologia; 
às 11, Música e Canto Corel, 

Dia 26, às 9 horas, Legislação 
e Administração Escolar; às 
11, Educação Física. 

Dia 27, às ) horas, Organizeção 
Política; às 11, Educação Fe- 
minina, 

Dia 28, às 9 horss, Desenho e 
Trabalhos Manuais, 


Simultâneamente, as alunas 


Litoral 


do 1.º ano prestarão provas 
de frequência relativas ao 
1.º semestre, sob a orienta- 
ção da sr.* Directora. 


Prémio sem dono 


Como de costume, os 
Bombeiros Novos sortearam 
um cevado vivo, de 5 arrobas, 
no baile que ofereceram aos 
sócios na noite de Sábado 
Gordo, 15 do corrente. 

O prémio coube ao n.º 
1.055. 

Deve ser reclamado, pelo 
portador do referido número, 
cuja identidade se desconhe- 
ce, até 15 de Março próximo, 
ou seja, conforme na própria 
rifa se menciona, no prazo 
de 30 dias após o sorteio. 


Benemerência 


Celebrando mais um ani- 
versário, ocurrido em 10 do 
corrente, da Casa do Café (be- 
nemérita instituição do Mon- 
te de Caparica, assim deno- 
minada por nela se distribuir, 
no dia de sexta-feira de cada 
semana, café confeccionado, 
pão, cigarros e dinheiro aos 
velhinhos que aparecem), fol- 
-nos enviada a quantia de 
40800 destinada a dois pobres 
protegidos pelo Litoral. 

Em nome dos contempla- 
dos, cujos nomes vamos co- 
municar à remetente, os 
melhores agradecimentos. 


Radiarte 


A gerência desta conhecida 
organização publicitária avei- 
rense pede-nos para informar 
— porque poderá ser notada 
a sua falta na exploração dos 
serviços sonoros da Feira de 
Março—que os únicos motivos 
que a levaram a não se can- 
didatar à referida exploração 
foram os encargos camarários, 
pela mesma gerência julgados 
proibitivos, que obrigariam a 
difundir um elevadissimo nú- 
mero de anúncios, impeditivo 
duma programação que não 
saturasse o público, 


Relógio de pul 

elogio de pulso 
Perdeu-se, na 4.º-feira de 

Cinzas, do Rossio ao Parque. 
Agradece-se a quem o en- 


tregar na Rua do Gravito, 65 
AVEIRO 


CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 


EDITAL 


Dr. Alberto Souto, Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 


Faço público que a Câmara Municipal de Aveiro, em 


sua reunião ordinária do dia 2! de Outubro do ano findo, de- 
liberou, ao abrigo do disposto no n.º 11.º do Código Admi- 
nistrativo, proceder à alteração do $ 1.º do artº 1º do 
REGULAMENTO DA ABERTURA E ENCERRAMENTO 
DOS ESTABELECIMENTOS DO CONCELHO DE AVEI- 
RO, que ficará com a seguinte redacção: 


8 1.º — Todos os estabelecimentos encerrarão das 

12 heras e 30 minutos às 14 horas e 30 minutos para 

almoço e descanso do pessoal. 

Mais faço público que esta alteração foi aprovada pelo 
Instituto Nacional do Trabalho e Previdência, por despacho 


de 14 de Fevereiro corrente, e entra em vigor no dia 1 de 
Março próximo, segundo deliberação de 17 do corrente. 


E eu, Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria, 
o subscrevi. 


a IE RoR DO CONCELHO DE AVEIRO, 18 de Fevereiro 
e 195 


O Presidente da Câmara, 


Alberto Souto 


Horário ra Trabalho 


no Comércio 


Por despacho superior, foi aprovada a 
alteração do $ 1.º do art.º 1.º do Regulamento 
Nunicipal de Abertara e Encerramento dos 
Estabelecimentos Comerciais, que passará a 


ter a seguinte redacção: 


Todos os estabelecimentos encerrarão das 
12 horas e 30 minutos às 14 horas e 30 
minutos, para almoço e descanso do 


pessoal. 


O novo horário entrará em vigor, por 
deliberação camarária de 17 do corrente, no 
dia 1 de Março próximo. 


Dida Associativa 


Comércio e Indústria 
Clube de Aveiro 


v Em recente Assembleia 
Geral. foram eleitos os Cor- 
pos Gerentes deste Clube 
para o ano de 1958. 


Eis a sua constituição: 
DIRECÇÃO — Presidente, José 


Bernardo Fertelto; Vice-presidente, 
Rui Alberto, Ferreira, Lebrei Sepralé- 
rio, António Herrâni Marques Far- 
reiro; Tesoureiro, Manuel de Oli- 
veira Garcia; Vegnis, Corlos Pereira 
da Silva e Luís Bernardo Ferreira. 
ASSEMBLEIA GERAL — Presiden- 
te, Dr. Podre João Carlos de Miran- 
da; Secretários, Manuel des Santos 
Vitor e Benjamim Forreiro. 
CONSELHO FISCAL — Presiden- 
te, Jooquim Nunes Duarte; Reloc- 
or, Manuel Afonso Martins: Vogal, 
Manuel Pompeu de Melo Figueiredo. 


e Integrado no aniversá- 
rio do C.I.C.A,., está em pro- 
jecto a organização dum pro- 
grama donde consta (para 
Junho): 


0) — Realização da || Légua de Avei- 
ro, conjuntamente com o Beiro- 
-Mar e com o patrocínio do 
Clubs de Futebol « Os Belenen- 
ses»; 

b)— Um festival de alletismo fami- 
nino com a colabsração de um 
clube do Porto e possivelmente 
doutro da copitol; 

e) — Um baile, um jantar de contfra- 
ternização, exposições ; 

d) — Possivelmente, um torneio popu- 
lar de futebol ; 

e) — Um espectáculo, com a colabo 
ração do Teatro Experimental do 
Porto. 


& Iniciam-se, no próximo 
mês de Maio, os ensaios do 


OSVA 


O fogão italiano à Gazcidla 
= mais completo 


RADIARTE 


Aigentes Distritais: 


E. C. VOUGA, L.”* 


Aceltam-se Sub-agentes 


Teatro Experimental deste 
Clube, que terá a colabora- 
ção do Teatro Experimental 
do Porto. 


Secção Fotográfica 

do Clube dos Galitos 
x Exposição 
A partir de hoje, e até ao 
dia 3 de Março, estarão pa- 
tentes ao público, no salão, 
nobre do Clube, as provas 
apresentadas no V/ Salão 
Intersócios da Associação 
Fotográfica do Porto, mul- 
tas delas da autoria de alguns 
dos mais consagrados ama- 

dores nacionais. 

x Projecção de Diapositivos 
No próximo sábado, 1 de 
Março, pelas 21.50 horas, se- 
rão projectados, no referido 
recinto, magníficos diapositi- 


—————————. 


— bartaz de Espectáculos 


vos coloridos, que foram en- 
viados para aquela Exposição. 
x Salão Intersócios 

A” semelhança do ano an- 
terior, realiza-se, no mês de 
Junho, de 7 a 19, o salão in- 
tersócios da Secção Fotográ- 
fica do Clube dos Galitos. 

O último dia da recepção 
das provas, segundo o regu- 
lamento, já distribuido aos só- 
cios, é 1 de Maio. 


Associação de Basquetebol 
de Aveiro —— — 


Na sua última Assembleia 
Geral, foram eleitos os se- 
guintes Corpos Gerentes da 
Associação Distrital de Bas- 
quetebol, para o biénio 
de 1958-59: 


ASSEMBLEIA GERAL — Presiden- 
te, Dr. David Cristo; Vogais, Ma- 
nuel Ferreira Rodrigues e Artur Ma- 
nuel M, Almeida Silva. 

DIRECÇÃO — Presidente, Alfo- 
res Albano Mendes Barbosa; Vice- 
«presidente, Dr. Manuel Granjeia ; 
Secretários — Américo Ramalho e 
Luis Porfirio; Tesoureiro, José Au- 
gusto À. M. Rodrigues, 

CONSELHO FISCAL — Presiden- 
te, João Vicente Ferreira Silva; Vo- 
gal, Norberto Pereira Boia. 

CONSELHO TÉCNICO — Presi- 
dente, Dr. Alcino Couto; Vogal, 
Silvio Palpista, 


Núcleo Estarrejense 
de Campismo 


Integrado no programa 
das comemorações do ani- 
versário do Núcleo Estarre- 
jense de Campismo, realiza- 
-Se, no dia 25 do corrente, um 
jantar de confraternização, 
num restaurante daquela vila, 

Do referido programa 
constam, ainda, o Il Salão 
de Arte Infantil de Estarreja, 
para crianças dos 5 aos 15 
anos, e que se efectuará de 7 
a 14 de Maio próximo, um es- 
pectáculo no Cine-Teatro e 
um Acampamento de abertura 
de época, em datas a de- 
signar. » 


PÁGINA 5— 


22-2.958 — 


Pneus Usados 


de qualquer marca, aceita, em troca de novos, 


Carlos Alberto Cunha 


Distribuidor Geral dos 
Prodatos Mabor em Aveiro 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 242-C D 


Telefone 414 


AVEIRO 


Posto de flssistência Técnica Gratuita 


«Prà Frente!» 


Conforme anunciámos, 
saiu, no pretérito sábado, o 
primeiro número do trimes- 
tral « Prã frentel», órgão do 
Centro Extra-escular n.º 1 da 
Mo Psy 


Feito em moldes gráficos 
já sobejamente conhecidos no 
nosso meio — o que, de cer- 
to modo, e neste aspecto, es- 
cusadamente o desvaloriza — 
é dirigido pelo nosso amigo 
Rev.” Padre António Augusto 
de Oliveira, seb a orientação 
artística de Gaspar Albino, 
que, uma vez mais, confirma 
os seus méritos nos desenhos 
que apresenta. 


Uma variada colaboração 
torna «Prá frente!» um jor- 
nal de fácil e aliciante leitura, 

Desejamos-lhe longa vida. 


Programa da semana 
TELEFONE 118 
(17 anos) 


E uma grandiosa produção 
em Superscope 


Vivia com ela — 

o pecado 
com Ane Boxter 
e Sterling Hayden 


Teatro Aveirense 


Sábado, 22 (às 21.15 horas) 
Rhonda Fleming — 
— e MacDonald Carey em 
ODONGO 
Uma sensacional e arrojada aven- 
tura na selva, vivida em todo o 
seu furor épico e passional 
—  Cinemoscopa Technicolor 


Domingo, 23 (às 15.30 e às 2115 horas) (17 anos) 


Jomes Mason, Joan Fontaine, Dorothy Don- 
dridge, Joon Collins e Har:y Belofonte num dos 
= mois grandiosos êxitos da todos os tempos 


Uma ilha ao sol 


Cinemascope Cor de Luxe & Som/esterofónico 


Segunda-feira, 24 (às 21.45 horas) 
VASCO MORGADO apresenta a 
Companhia de Comédias 
do Teatro Avenida de Lisboa 


sa cinarto Damos MAS QUE ESEÂNdaIo | 


de Eduardo Damas 

Com Madoleno Solto, Artur Semedo, Maria Domingos, 
Clarisse B-lo, Morio Luizette, Maria Candal e Fernan- 
TD —— da de Sousa ——— 


(17 anos) 


Quorto-felra, 26 (às 21.15 horas) 
Um filme excitante e enigmático 
ms BELA ESTRANHA 


(17 anos) 


Quinta-feira, 27 (às 2115horos) (17 anos) 


Uma graciosa, leve e encantadora comédia francesa 


Manequins de Paris 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO APRESENTA 
Domingo, 23 (às 15.30 e às 21.15 horas) (42 anos) 


Um maravilhoso filme alemão, em Fastman- 
color, com Ingrid Anires e Gerhard Rledmann 


À princesa e o seu capitão 


(17 anos) 


Terça-feira, 25 (ós 21.15 horas) 


Anne Vernon, Daniki Pattison, Fran- 
cois Guérin, Simone Paris e Françoise 
———— * Rosgp ém 


Ão longo das ruas 


Uma história baseada no drama realista 
de uma adolescente salva pelo amor. Dis- 
tinguida com 5 grandes prémios no Refe- 
rendum de Vichy 


BREVEMENTE 


Antes de Anoitecer 
Uma comédia italiana com Paolo Stoppa, 
Giovanna Ralli, Nando Bruno, Lilla 
Rocco e Gaby André 


O Grande Amor da Minha Vida 


Com Cary Grant e Deborah Herr 


Código do Crime 
Um filme com Richard Conte e Marilyn Mexwell 


Cão perdigueiro 


— branco, malhado de casta- 
nho escuro, bem tratado e 
que dá pelo nome de «Açor», 
Na altura que fugiu trazia 
coleira boa e nova. Pede-se 
o favor, a quem souber do 
seu paradeiro, de informar 
para esta Redacção. 


E SS E] 
Agradecimentos 


e A família de Maria Fer- 
reira Borralho Ramos vem, 
por este meio, testemunhar 
o seu perene reconhecimento 
a quantos participaram na sua 
dor, designadamente aos que 
se dignaram acompanhar a 
saudosa extinta à última ja- 
zida, 


e A esposa e filhos do 
pranteado Mário Nunes da 
Maia agradecem muito penho- 
rados a todas as pessoas que 
acompanharam o seu saudoso 
marido e pai à última morada, 
pedindo desculpa por qual- 
quer falta que involuntária- 
mente hajam cometido. 


DECS ES SA 
CASA — ALUGA-SE 


Independente, com 10 divi- 
sões e outras dependências. 
Lindas vistas frente à Ria. 

Nesta Redacção se in- 
forma. 


— 


Melógio de pulso 


— achado numa das ruas da 
cidade, Entrega-se na Pen- 
são Prazeres a quem provar 
pertencer-lhe. 


FRANCISCO PIÇARRA &: 6.º, L.da 


AVEIRO 
Assembleia Geral Extraordinária 
ADIAMENTO 


Tendo sido comunicado por 
alguns dos restantes sócios- 
-gerentes que, por motivo de 
impedimentos inesperados, 
não podem comparecer na 
assembleia convocada para o 
dia 8 de Março próximo, de- 
verá a mesma realizar-se no 
dia 10 daquele mês. 

Aveiro, 20 de Fevereiro de 

958. 


O Sócio-gerente, 
a) Francisco dos Santos Pi- 
çarra 


«DESPORTO 4 


SONTINUAÇÕES o a 


Ú lr 


Mm a PÁS: 


BASQUETEBOL 


na «máquina » dos nossos rapazes man- 
tendo o ritmo. 

Do cinco portuense, correctos e leais 
desportistas,  solientaram-se o veterano 
Dicgo, Costa e Laurindo. 

No Galitos todos muito bem, Enexce- 
díveis de brio e valor, não se inferioriza- 
ram com a soída: e liveram a virtude de 
chamor o adversário à sua táctico, numa 
afirmação de personalidade característica 
de campeões; se A. Robalo tivesse trans- 
formado os livres que lhs coubsram, 
em percentagem normal, o resultado 
dario ao Golitos um score que melhor 
espelharia a sua actual classe; esteve 
infeliz nesse pormenor, que às vezes é 
dacisivo, mas resgatou-se bem ao conse- 
guir as honras de marcador do noite, 
não obstinte a impiedoso vigilância de 
que foi alvo. 

A oibitragem, já se disse, foi exem- 
plar: uniformidade de critério, clareza e 
oportunidade nas intervenções foram as 
características dominantes, num jogo 
difícil de seguir pela velocidade e pelo 
empenho das equipas: uma a querer 
continuor no sua caminhada para hori- 
zontes mais largos, e o outra sentindo a 
pressão que nasce da escossez de pontos. 


Campeonato Nacional da || Divisão 


No último domingo, iniciou-se o 
Campeonato Nacional da IH Divi- 
são de Basquetebol, 


Por hoje, apenas nos é possível 
registar os resultados : 


Sangalhos, 27 — Anadia, 37 
Alba, 46 — Sanjoanense, 46 
Esgueira, 46 — Recreio Art., 42 


Campsonato Regional de Juntores 
Golitos, 32 — Estarreja, 12 
Jogo no Rinque do Parque, sob 


a arbitragem imparcial de Albano 
Baptista. 


Os grupos slinharem: 


GALITOS: João (4), Hernâni 
(13), Ruúl (5), Praça (4), Gouveia 
(2), Vaz (2), Dolívio, Culisto (1) 
e José Luís (5). 


DESPORTIVO DE ESTAR- 
REJA: J. Valente, A, Valente (4), 
Baptista, Tavares, Madail (2), Sa- 
ramago, Abílio (6) e F. Valente. 

A equipa do Galitos, jogando 
abaixo da sua capacidade, ganhou 


bem, a um adversário que revelou 
futuras possibilidades. 


Prélio correctíssimo, 


aduez de Naticias 


rense, Oliveira, não joga 

amanhã contra o Beira- 
-Mar, por ter sido castigado pela 
Federução Portuguesa de Fute- 
bol, que também repreendeu por 
escrito o interior Brandão, da 
Oliveirense, 


E O back central da Ova- 


so O basquetebolista Amil. 
E car Silvn, que ainda não 
fot utilizado no Nacional 
da 1 Divisão pelo Galitos, por 


ter sido suspenso pela Direcção 
do seu clube, começou a treinar. 


Na primeira jornada do 
torheio de Futebol da Il 
Divisão Distrital, o Ana- 
dia venceu o Estarreja (3-1) e 
o Esmoriz perdeu com o Cesa- 
rense (0-3). 
mm Iniciam-se amanhã os 
(55) treinos de Alletismo do 


Uma fase movimentada do Flu 


sr Comunicam-nos do Bra- 
EN sil que, «para matar sau- 

É dades», O velho nadador 
aveirense Acácio Agostinho da 


Antichoque 


Relógios Rotor 


Galitos em que se vê O uveirense 
Robalo, vigiado por três adversários, a lançar espectacularmente ao cesto 


Clube dos Galitos. Costa entrou e triunfou numa 
prova de 2.000 metros, dispu- 
tada no Rio de Janeiro por 30 


concorrentes. Bruvo, Acácio ! 


Horas exactas 


Qurivesarias Vieira 


Diz-se que o famoso gru- 


É po de basquetebol francês 

mm ABC de Nantes virá jo-* 
gar a Aveiro com o Galitos, em 

6 de Abril, depois do seu ajus- ê 
tado encontro em Lisboa com o 


Sporting. 


Na extracção do dta I4, 
respeitante à 19º semana, 
do Sorteio de Cadernetas 
do Beira-Mar, foram premiados 
os seguintes nimeros: 165 (1.º); 
106 (2.º);e 593 (3.º). 


Máquina de tricotar 


BUSCH 


-nos certa, Se a equipa visitante 
pudia — e para isso teve oportu- 
nidades— ter marcado um ou dois 


O trio de arbitragem não 
teve problemas difíceis para resol- Ny 
ver, até porque os grupos s» com- 


A Câmara Municipal de 
Aveiro está empenhada 
no estudo da construção 


ae 


golos, não é menos certo que o 
Beira-Mar também desperdiçou 
ocasiões de levar à bola às mulhas 
mais vezes, Não cremos, portanto, 
que a verdade esteja falseada, 


porturam de forma a facilitar a 
sua missão. Por isso, 0 seu traba- 
lho se colocou em plano eceitável, 
embora discordássemnos de algu- 
mas decisões. 


de um declive para peões na parte 
Sul do Rinque do Parque. Tra- 
ta-se duma indispensavel obra 
para acomodoção do público, 


— Malhas 


eficiente 


A mais simples e a mais 


COSTURA 


que, cada vez em maior numero, 


O primeiro período do encontro 
foi igual em mérito dos contendo- 
res, mas com os locais u visar O 
objectivo com mais frequência e 
perigo. O segundo, esse foi de 
vantagem nítida dous vencedores, 
especislmente a partir do segundo 
golo, o da tranquilidade, dos avei- 
renses. 


Todos os componentes do Beira- 
-Mar foram iguais em aplicação e 
entusiasmo, o melhor elogio que 
lhes dedicamos. No entanto, justo 
nos parece destacar as actuações 
de Canha e Apolinário, pela in- 
fluência que tiveram no decorrer 
dus operações: um a destruir e 
outro a construir. O menos certo, 
telvez a acusar a subida à equipa 
principal, foi Cabrita. 


Outros resultados: — Avintes- 
-Quarense, 1-0; Felrense-Leça, 1-1; 
Oliveirense-Varzim, 1-1. 


Jogos para amanhã — Ovaren- 
se-Beiru-Mar; Penafiel= Varzim; 
Leça-Avintes; Feirense-Olivel- 
rense, 


CLASSIFICAÇÃO 


J. V. E, D. Bolas P. 
Beira-Mar 5 511156 7 
Leça FRED =: PA 
Avintes 5 5 —q BB 6 
Penafiel BB 112 «58075 
Ovarense 5212 610 5 
Oliveirense 5 1 22 14-10 4 
Varzim Blo2 2 19.0 4 
Feirense 56-52 357 8 


GENEROSIDADES NO DOMINGO GORDO... 


Ora toma lá quatro saquinhos de 
«confelti» para acabares de gozar o Domingo Gordo... 


acorre âquele campo de jogos. 


levará amanhã àquela vila nume- 
rosa fulunge de apoio ao teum 
aveirense, 


PRÉDIOS — VENDE 


Um comboio especial, que 
parte de Aveiro às 13,30 
e sairá de Ovar às 18.45, trabalhos 


Redacção. 


EM LISBOA 


Casa: rés-do-chão—1.º.2ºe 3.º andares — 
em Benfica, isenta de contribuição por 6 anos. 
Rende 7º. 


Preço de venda 1.650.000$00 


Casa: rés-do-chão — 1.º,2ºe 3.º andares — 
ao Lumiar, 7 residências e porteira, Isenta de 
contribuição pôr 6 nos, Rende 6,599. 

Preço de Venda 1.400.000800 


Casa em Odivelas: rés-do-chão — 1,º e 2.º 
andares, com jardim e quintal, 8 residências— 
rende 44,160$00. Isenta de contribuição por 
6 anos, 

Preço 850.000$00 


Casa: rés-do-chão — 1.º,2.º e 5.º andares, 
na Amadora — 10 inquilinos. Isenta de contri- 
buição por 6 anos. Rende 65 700$00, 

Preço de venda 820.000800 


Casa em Odivelas — 10 inquilinos. Isenta 
de contribuição. Rende 68.000800. 
Preço de venda 830.0.0800 


BORDADOS 


Executam-se todos os 
Informa esta 


Vendas a prestações 
Aprendizagem gratuita 
Em Aveiro: 


À Aveirense 


Casa em Moscavide — isenta de contribui- 
ção — rende 82.200$00. 
Preço de venda 1.150.00$00 


Casa em Moscavide — isenta de contribuir 
ção — rende 53.009$00. . 
Preço de venda 750.000$00 


Casa em Moscavide — isenta de contribui- 
ção — rende 72.000300. 
Preço de venda 1.100,000$00 


Casa em Moscavide — rende 28.000$00. 
Preço de venda 450.000$00 


Casa em Moscavide — rende 151.380$00, 
Preço de venda 1.900,000800 


Casa em Moscavide — rende 78.120$00, 
Preço de venda 976.500800 


EM CACGIA 
Uma terra de semeadira de arroz e ca- 


nizia, com 30.500 metros quadrados, 
Preço de venda 4800 o nº, 


A AVEIRENSE tem para colocar dos seus clientes grandes quantidades de dinheiro sobre 
—— hipoteca de propriedades ou automóveis — 


SEDE — Avenida Dr. Lourenço Pelxinho, N.º 239-1.º — Telef, 369 
FILIAL — EM CANTANHEDE — R. Dr. Antônio José de Almeida, N.º 63 
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IANTE dos meus olhos 
cansados e frios cai a 
neve em grandes flo- 
cos. Persistente, Te- 
naz. Já estão cober- 
tas as pistas onde vai 
disputar-se o campeanuto interna- 
cional, Desta pousada ampla, ale- 
gre e confortável domina-se uma 
grandiosa paisagem polar. Pouco 
custaria imaginá-la com rotas in- 
findas, sulcudas por trenós ou 
grandes cães esquimaus... Cus- 
tarin pouco, mas o meu pensa- 
mento aferra-se 'teimosamente a 
pretéritas horas da minha ditosa 
juventude. Foi aqui, precisamente, 
e deste miradouro, maravilhoso, 
que la me surgiu com a sua beleza 
triunfal, a sua graça e a sua do- 
cura inolvidáveis, Dezoito anos 
encerrados no gesso mais puro 
que se possa fabricar... Chama- 
va-se Beatriz, 

Beatriz! Nunca ouvi um nome 
de mulher mais sonoro, nem mais 
feminino. Li a « Divina Comédia » 
centenas de vezes sômente para 
me recrear neste vocativo; Beatriz! 

Era a esta mesa, por detrás desta 
janela, que sempre se sentava, 
Aqui costumávanos reunir-nos à 
hora do aperitivo. Via-se ch-gar 
o funicular sulcando o espaço, 
num torpe arremedo de neropleno, 
e pouco depois depositar a carga 
humana sobre a plataforma. Estou 
a vê-lo lá ao longe, Como então 
— , mas com vinte anos mais sobre 
a minha vida estéril, dedicada a um 
romance impossivel, 

Beatriz! Que caminhos percor- 
rerás nestes momentos na rota da 
tua preciosa existência? Casaste? 
Continuas solteira? A minha maior 
certeza, porventura a minha única 
certeza, é de que nunca suspeitaste 
do meu grande amor, O meu ro- 
mântico e impossível amor. 

Em cada novo inverno, em 
vinte anos ininterrompidos, sempre 
deste mesmo lugar eu vejo o 
mesmo espectáculo, quase a mesma 
gente. Em nenhum inverno deixei 
de ser fivl à essa recordação. 


* 


O criado do Clube Alpino já 
se aproxima da mesa de João Ver- 
deguer com a lição sabida: limpa 
a mesa e serve-lhe um cocktail. 
Depois trez-lhe um maço de ci- 
gurtos e põe o jornal do dia sobre 
a mesa, Verdaguer lê os títulos 
quase automaticamente, O funi- 
cular vai-se aproximando... 
Acende um cigurro, também de 
um modo mecânico, alheio so 
momento .., Segue com a vista fixa 
o funicular da uma e vinte, Foi 
ele que, num dia de intenso frio e 
copiosa neve, lhe trouxe Bentriz 
—e ele que voltou a afustá-la 
da sun vida, deixando-o cons- 
trangido, nequele estado, gélido 
para tudo que não fosse recordar. 

Juão Verdaguer consume o ci- 
garro em grandes fumaças.eas volu- 
tus enegrecem, tomam forma, dão 
vida a um passado. Volvendo os 
olhos, vêo funicular, Dele sai uma 
preciosa carga humana : uma só ra- 
pariga, esbelta e bonita, transpor- 
tando os esquis e a mochila, Veste 
camisola azul e um gorrozito 
branco de la, Salta a distância 
com o pensamento, como então 
fizera na reslidade, e ejuda-a a 
subir a pequena encosta nevada, 

— Vem sózinha ? 

— Venho. Mus, não se inco- 
mode, por favor, 

— Tem instalações reservadas? 


CONTODE 


ISABEL CALVO DE AGUILAR 
Presidente da Agrupación de Escritoras Espariclas 


/ 


— Tenho. E quereria descan- 
sar umys horas, Dê-me os esquis, 
Hei-de levá-los e treinar-me, fazer 
exercício para a grande prova. 

—H je, não. Permita-me que 
a acompanhe, Está muito can- 
sada? Muito, não é verdade? 

Na sua qualidade de médico, 
logo se apercebeu de que alguma 
coisa de anormal preocupava a 
sua interlocutora, 


— Este regresso ao esqui, na 
verdade, é um tanto uma cura de 
nervos, Venho doente, moralmente 
esgotada, 

A linda rapariga inclinou a ca- 
beça desfulecida no ombro do ho- 
mem, e Verdaguer viu-se obrigado 
a levá-la até às suas próprias ins- 
talações. Chamou a criada e deu 
ordens para que, sob nenhum pre- 
texto, a incomodassem. Beatriz 
dormiu horas seguidas 

Passaram alguns dias sem que 
Verdaguer e Beatriz voltassem a 
ver-se. Quase se encontrava re- 
clusa nos seus alojamentos. Pediu, 
inclusivamente, que lhe servissem 
lá as refeições. Apenas costumava 
dar pequenos passeios sozinha e 
fazer elguns exercícios na neve, 
Antes do regresso dos esquiado- 
res já tinha voltado g recolher-se, 
Metia-se na cama e lia, Quando 
se completava uma semana sobre 
a sun chegada, Verdaguer solici- 
tou-lhe autorização para a visitar, 
receoso da saúde de Beatriz, e 
também intrigado pela sua estra- 
nha conduta, num ambiente onde 
todos se juntayam em grupos. 

Da segunda entrevista também 
nada conseguiu de elucidativo so- 
bre a enigmática rapariga, Não 
lhe parecia uma aventureira, bem 
pelo contrário, pois dela transpa- 
recia, Ho primeiro relance, alguma 
coisa de muito estinnho. Inclusi- 
vamente os seus olhos, a maneira 
de se conduzir nequela excursão 
à montanha coberta de neve. O 
funicular aproxima-se, e Verda- 
guer continua sonhando... so- 
nhando ... 


* 


— Beatriz! Não te vi à noite 
nem à tarde na sala de jantar, mas 
hoje vens formosíssima, 

— Amanhã começa o grande 
campeonato e devemos todos cele- 
brar o acontecimento! Até eu... 
Numa festa nocturna as mulheres 
vestem-se sempre bem, 

A resposta de Beatriz foi, como 
de costume, enigmática, e Verda- 
guer decidiu-se a quebrar a mútua 
promessa de nunca indagarem de 
suas vidas passsadas, 

— Bestriz. Prometi não ser in- 
discreto, mas há uma rezão que 
me obriga a quebrar esse compro- 
misso, Amo-te! Enamorei-me de 
ti, e esse facto é uma imposição 
mais forte do que a minha vontade, 
e exige-o, Há outro homem na 
tua vida? 


Na Heademia Porluquesa da Nishóri 


O nosso distinto colabo- 
rador Padre António Brásio 
apresentou na Academia Por- 
tuguesa da História, no dia 14 
do corrente, uma notável co- 
municação sobre o tema Da 
autoria da Crónica de D. Pe- 
dro [e da História Geral do 
Reino. 

Nela expôs duas hipóte- 
ses, arrojadas e revolucioná- 
rias, sobre as Crónicas Ré- 
gias e a Crônica Geral do 
Reino, anunciando a desco- 
berta de um novo códice do 
século XV, independente dos 
códices conhecidos, e fazen- 
do importantes revelações sos 
bre a Batalha do Salado. 


A comunicação do Padre 
António Brásio despertou o 
mais vivo interesse e mere- 
ceu os mais rasgados elogios, 
suscitando um curioso debate 
em que tomaram parte diver- 
sos académicos, unânimes 
em reconhecer a excepcional 
importância daquele trabalho 
para o estudo das fontes da 
nossa História e a inexcedíi- 
vel probidade do seu ilustrado 
autor. 


Felicitando o bom amigo 
e insigne académico, formu- 
lamos o voto de que não de- 
more a publicação da sua 
tese notabilíssima, 
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Ela titubeou,., Estava desa- 
lentada, receosa, Nos seus olhos, 
cor de uva, adivinha-se, oculta 
e reprimida, uma torrente de lágri- 
mas. Por fim, respondeu com ma- 
goada sinceridade: 

— Sim, 

Ambos se fecharam num silên- 
cio compungido, E o homem vol- 
tou a interrogá-la, numa an- 
gústia que lhe massacrava o cora- 
ção. 

— Casada? 

— Vou casar-me dentro de dias, 

Verdaguer tiiha ainda outra 
pergunta à flor dos lábios; mas 
compreendeu que seria tão inútil 
como dolorosa para Beatriz. «Ama- 
-lo?», teria indugado; e obrigá-la= 
-ja então a abandoná-lo para não 
se trair nem mentir, Tinha toda a 
noite para dançar com ela, Dissi- 
mulou e, por momentos, conseguiu 
resignar-se, Jogaria, com o seu 
talento e a sua experiência das 


mulheres, a última cartada. Ten- 
taria cativá-la e vencê-la. Condu- 
zir-se-ia de modo a persuadi-la de 
que era vítima dum erro tremen- 
do. Tremendo e irreparável. Os 
seus belosolhos cor de uva, gemas 
preciosas na argila filigranada que 
reniça os seus dezoito anos, cobri- 
ram-se de infinita tristezu. Verda- 
guer adivinhura o motivo, e agora, 
ao convidá-la para dançar, com- 
prová-lo-ia, 

— Vamos dançar, Beatriz ? 

Sairam para o sulão de dança. 

— Não quis ofendê-lo, Eu... 
Eta. 

O homem volteia, ensaiando 
um passo de baile, enquanto a en- 
laça docemente é sorri, poisados 
os olhos nos olhos dela, Outra vez 
se faz silêncio, mas ambos sabem 
que há uma torrente de palavras 
ternas que não devem pronunciar- 
-se—e são felizes. 

Termina o baile e Verdaguer 
despede-se, à porta dos aposentos 
da sua enigmática companheira 
com umas «Boas noites, Bea- 
triz...» nas quais, sílaba a síluba, 
beija o seu nome, 


O funicular vai-se aproximando. 
Está já muito perto, Fultam apenas 
três minutos para que deixe a carga 
humana sobre a plataforma, Ver- 
dnguer abre os olhos e sente uma 
esperança, funda e forte. Um re- 
bate do coração! E se nele viesse 
Beatriz?! Se os namorados, na 
verdade, transmitem mensagens de 
coração a coração, tê-las-ia ela 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 
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nicular trez sOmente uma passa- 
geira uma mulher bonita, loira, 
com os elhos cor de uva. Veste 
de azul. Na cabeça um gorrozito 
branco, de lã. Aparenta uns trinta 
anos encerrados no mais primo- 
roso barro humano, 


Casámos— Beatriz e eu. Beijo 
já o seu nome sem tristezas, sobre 
seus beijos apaixonados, esquecido 
de quento sofri em vinte anos de 
interminável espera, É o primeiro 
ano que não voltamos à montanha 
nevada, porque a julgamos exces- 
sivamente fria para uma criancinha 
adorável de quntio meses, Prefiro 
assim, porque a minha sura de 
conquistador galante e gélido, das 
altas cumendas se desmoronsria, 
comn a neve na Primavera, quando 
eu surgisse na montanhesa pousada 


recebido milhares de milhares de ! convertido no muis vulgar e feliz 
protagonista de uma novela cor de 
rosa, 


Vezes, 
Como há quatro lustros, o fu- 


JOVENS 
ARTISTAS 
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Secção divigida pow: 
A. L Ala dos Reis 


É bom estar só, porque 
q solidão é difícil 


(Rilke) 


Da mais alta janela da minha casa 


Com um lenço branco digo adeus 


Aos meus versos que partem pava à humanidade. 


Uma carta ao sair da porta 
aberta com mãos infantis 
e olhos velhos estudados; 


hoje sou apenas o homem consado 


o homem vergado 
ao sabor ou ao pecado 


E este fim de sol 
ofinal igual a todos? 


Este sol que se despede 
como uma visita cansada 


e nos deixa o mol 


de não ter mais tempo, mais nada, 


a não ser 
cair também ao fundo 
duma morte igual. 


Alberto Pimenta 


Tema de meditação « 


realidade e a realidade dos nossos dias é a realidade 
do homem isolado, Portanto, a poesia moderna é 
uma poesia embebiba de simbolos individuais, pro- 


curando símbolos gerais. 


encontram todos os símbolos é uma terra reservada 
para nós». — BJORN PAULSEN («Moderna Poesia 


de ser homem. 


oa — À. Caeiro 


o meu jardim de menino 
houve um dia 
flores 

verdes, vermelhas, 


amarelas, 
[brancas, 


de várias cores, 


que eu nunca soube amar. 


Do meu jardim de menino 
ficou só 
uma nesga de terra, 


onde inda quis criar. 
uma popoila, 
única flor 


Notas de rodapé 
A poesia está ligada à 


Mas o mito em quê se 


Dinamarquesa» — Silva Duarte, Diálogo, n.º 36). 


e ————— 


que eu soube amar. 


Doce rana vera n ana nana sa nada 


Peccnnucc nina neves r vma saia 


E cresceu..., 

e viveu 

assim 

da terra que ficou no meu jar- 


[dim 


só para a ver murchar, 
aquela única flor 
que eu soube amar ? 


Luís de Pinho 


————————e.e—e--—.c<.-o. 
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FUTEBOL 


Uma cidade qualquer. 
( Quolquer — não | 
— Com um grupo 
Na primeira divisão |) 


Sábado. 
A mole da multidão 
Agita-se, 
Cada qual 
sua vida, 


Automóveis e peões, 


Grita-se e opita-se, 
Ritmo. 
Ambulâncias. 
Hospital. 


= Marcha interrompida. 


Nas ruas e nos cafés, 

Nos autocarros, 

Nos escritórios, 

Nas oficinas, 

Conversa nos pontapés | 

Nas repartições, 
sombra ou ao sol, 

O temo do dia, 

É o Futabol 

— Por maioria 

O rei das multidões. 


Jogo de campeonato 
Amanhã, domingo. 
Expectativa 

Dominante. 

Mesmo que não seja nada, 
Será o grande « prato » 

Da jornada | 

— Dizem os jornais... 


Grandes tarde desportiva ! 
“Os dois rivais, 

Frente a frente, 

Em luta empolgante, 
Vão fazer vibrar 

Um mar de gente, 


Discute-se. 
Aposta-se. 
Diz-se que aquele 
Ganha; 

Que o mesmo apanha... 
= Afinal, não gonha...— 
E ninguém se entende. 


E, ofande e não ofende, 
Estoiram bofetõas, 
Correm os polícias, 
Chovem as «carícias », 
Fazem-se prisões. 


Bichas de automóveis. 

Cochos humanos nos eléctricos, 
Um mundo na mesma direcção. 
Todos querem chegar primeiro, 
Todos querem um lugar fronteiro, 
Desafiando o aperto e o encontrão. 


O estádio é já um mar de gente. 
Mas a invasão, a torrente 
Humana 

Vinda da rua, 

Continua, 

Para: assistir ao jogo da semana. 


Cá fora, 

À última hora, 

Vendem-se os últimos bilhetes 
Na condonga. 

Os « contemplados », 
Lançom-se para o bicha, 
Longa, 

Qumse Infarminável, 

Como salsicha 

Formidável 

À sumir-se na boca enorme 
Do estádio, 


Aproxima-se o momento | 
Poira uma ansiedade 

s ares. 
Os locutores da ródio, 
Pintam o acontecimento. 
Enira agora a «trindade » 


Campeonio Mecional da TI Olulsão 
Belra-Mar, 4 — Penafiel, O 


A quinta jornada da 2.º Série 
da Zona A do Campeonato Na- 
cional da Ill Divisão arrastou 
ao Estádio de Mário Duarte nu- 
meroso público para assistir ao 
encontro Beira-Mar — Penafiel, 

Sob a arbitragem do conim- 
bricense António Ferreira dos 
Santos, as turmas alinharam; 


BEIRA-MAR — Norberto; Ca- 
brita e Piteira; Valente, Canha 
e Apolinário; Coutinho, Nelito, 
Conde, Correia e Bagorro., 


PENAFIFL — Dias; Rodrigo 
e Vítor; Marocas, Correia e Re- 
belo; Machado, Pinto, IRuperto, 
Daniel e Taco Il. 


Ao intervalo: 1-0. 


Golos aos 11,57, 61 e 79 mi- 
nutos, respectivamente por Cou- 
tinho, os dois primeiros, e Cor- 
reia os duis últimos. 


A partida, nos olhos da «afic- 
cion» aveirense, não desagradou, 
uma vez que Q triunfo se decidiu a 
seu favor, o que tanto é dizer que 
se mantêm intactos os anseios do 
grupo citadino. E tanto mais esse 
eyrsdo se manifestou, quanto é 
certo que a apreensão pelo desfe- 
cho do encontro dominava o gene- 
rulidade dos espíritos, inclusiva- 
mente o dos próprios componentes 
da equipa de Aveiro. Na verdade, 
por decisões disciplinares e tam- 
bém por incapacidade física, a 
equipa não pôde alinhar com a 
formação tida como mais forte, se 
considerarmos que estiveram au- 
sentes Brito, Liberal, Raimundo, 
Mateus e Melão, elementos que 
mais ou menos são certos no grupo 
principal, F 

No fundo, aguardavam os apa- 
niguados a vitória, mas não o di- 
ziam por medo, Por tal motivo, a 
exuberância com que exteriori 
rem a alegria pelo êxito colecio- 
nado, põe em evidência os ditos 


ml 
Ss Ha 
OTICIAS 


Recomeçaram a treinar os 

futebolistas do Beira-Mar 

Carlos Alberto e Melão, 
que haviam sido recentemente 
Suspensos, como noticiâmos. Me- 
lão foi castigado em 500800, 


A arbitragem para o en- 
fá) contro de amanhã Ova- 

rense-Beira está a cargo 
de Manuel Dias, do Porto. 


Argemiro Cruz, antigo jú- 
nior campeão nacional da 
Académica, recentemente 
transferido para o Beira-Mar, 
deve ser integrado brevemente 
no team de honra do clube avei- 


rense, 

Ny niordo Tondela, que é fun- 
cionário público em Apvei- 

ro, fot convidado a ingressar no 

Beira-Mar. 


Marques, guarda-redes jú- 


Correia, do Beira-Mar, remata 
imparâvelmente o terceiro golo 
mo encontro com o' Penafiel 


Comentário de 


VIRGILIO VEIGA 


receios, que apo- 
quentaram a massa 
associativa e adep- 
tos do clube avei- 
rense, durante a 
maior parte do encontro.. 

Ao intervalo, temia-se ginda 
muito o resultado, pois a superio- 
ridade de um golo poder-se-ia es- 
fumar num ápice, e o que viria ou 
poderia acontecer estava no segre-. 
do dos deuses,,. Não era por- 
que o Beira-Mar estivesse a actuar 
em plano inferior ao antagonista, 
Até pelo contrário, os aveirenses 
nunca deram a sensação de ceder 
perante o grupo visitante, mesmo 
quando ainda atormentados pela 
preocupação do desfecho, Mas, 
vencido que foi este estado psico- 
lógico, a equipa adquiriu confiança 
e, então, surgiram bons laivos de 


jogo, que tiveram o seu ponto cul- 
minante numa jogada monumental, 
daquelas que raras vezes se pre- 
sencejam e que não se esquecem 
facilmente, que precedeu a marca- 
ção do terceiro golo, Tudo foi 
magnífico neste lance: o desenho 
da jogada, iniciada na defesa, até à 
sua conclusão vitoriosa, sem que 
o adversário pudesse interferir na 
marcha do esférico. 

Foram quinze minutos de es- 
praiamento de bom «association», 
o que, aliado à forma correcta, vi- 
ril e entusiástica como os conten- 
dores se entregaram à luta, muito 
valorizou o espectáculo, Daqui, 
conferirmos razão aos «torcedo- 
res» do clube «amarelo-negro» 
para se mostrarem satisfeitos e 
confiados no futuro. Não, infira- 
-se, pelo que o grupo fez nesta 
partida, aliás amputado de unida- 
des que lhe fizeram falta e que ti- 
veram evidente reflixo na marcha 
do encontro; mas há que ter em 
vista que, não obstante às forçadas 
ausências, algumas basilares, a 
estrutura do jogo denunciou os 
propósitos e intenções que carac- 
terizam o sistema implantado pelo 
orientador técnico. E como alguns 
dos substitutos não deixaram os 
seus créditos mal colocados, a 
equipa pôde e soube levar de ven- 
cida o querer e valentia dos visi- 
tantes, E estes, afirme-se em abo- 
no da verdade, não foram adver- 
sários fáceis, não tanto pela sua 
velia técnica, mas principalmente 
pelo empertigamento posto na 
luta. Neste último aspecto, os con- 
tendores. equivuleram-se. Já no 
primeiro os beiramarenses supe- 
riorizaram-se e, mais objectivos na 
zona de remate, conquistaram jus 
ao triunfo, 

Propriamente quanto à expres- 
são do marcador, a coisa parece- 
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BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional da | Divisão 


Sluvial, 37 — Galitos, 49 


Relato e comentário de JOÃO ARTUR 


Jogo no Campo do Lima, sob a arbitragem de Alberto Costa 
e André e Silva, da Comissão Distrital de Lisboa. 


As equipas alinharom : 


FLUVIAL — Diogo (9), Castro (2), Laurindo (3), Ribeiro (3) 


' 


Costa (15), Mendes (1), Rodrigues, Miguel (4), Joaquim, Aguiar 


e Mirão, 


GALITOS — Albartino, L. Robalo, Pimenta, Feliciano, Necas, 
Nogueira, A. Fino (10), Jeremias (14), A. Robalo (23), J. Fino (2) 


e Arlindo. 


Com reduzida assistência, realizou-se, 
na noite do passado-sábado, esta partida, 
importantíssimo para as justas aspirações 
dos basquetebolistas aveirenses; e, diga= 
-se desde já, foi pena que o público não 
ocorresse em maior número, porque 
assistiria a um bom jogo e a uma arbi- 
trogem exemplar, simuliâneamente, o 
que não é comum, 

Aos primei:os minutos, e após um 
curto período da adoptação e estudo do 
adversário, os Galitos perdiam por um 
cesto, Em breve, porém, e mercê da 
velocidade que souberam imprimir, em- 
potaram e subiram no marcador; o Flu- 
viol, sentindo que só com a mesma 
arma poderia chegor a um resultado 
posilivo, entrou no rilmo do team ovei- 
rénso, apesar “da alia: nitida: Jondência 
para um jogo mais repousado. Não lhe 
foi possivel, porém, recuperar o atroso— 
embora tivesse reduzido a difarenço de 
N para 4— porque o cinco do Galitos 
possuía ainda de reserva forças para 
acelerar, atingindo uma fulgurante 
velocidade. E, assim, a poder de generoso 
esforço, os aveirenses mantiveram sempre 


job, 


q iniciativa, corrigindo o ozar de elguns 
lonçamentos e os deslizes de execução 
próprios da rapidez — entrega para o 
sítio onde o companheiro ainda não 
chegara ou já de lá soíro, passe mal 
colculado a dar co adversário possibili- 
dade de intromissão na jogada — mercê 
de grande aplicação e autoridade léc- 
nica, 

Depois do intervalo, o aspecto emos 
fivo manteve-se, ou talvez se tenha acen- 
tuado até, pela entrada para a equipa 
do Fluvial de Mendes, um velocissimo 
jogador, mas nessa allura já não era 
fácil, para nenhuma das equipas que 
disputam o Nacional, entravar a comi- 
nhada do nosso representante para a 
vitória, 

A 7 minutos do fim, Nogueira teve 
de abandonar o campo, por contusão 
num joelho, entrando Arlindo; poderia 
supor-se um abrandamento difado pelo 
treinador do Galitos, em « defesa do re- 
sultado», mas o responsável preferiu 
«fazer o resultado » e Arlindo engrenou 
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No relvado. 

— Algumas palmas. 
Milhares 

Ds rostos, 

Milhares de almas 
Fixam o rectângulo. 


— Ai estão | 

De certo ângulo, 

lrrompe no campo a primeira 
equipa; 

Pisa o topete verde. 

Um medonho trovão 

De aplausos, 


Como tremenda bombo, * 


Ribomba 

Pelo anfiteatro, 

Agora o grupo do casa. 

— Explo:ões de entusiasmo, 
A assistência em brasal 


Cumprimentos. 

Soudações. 

Relógios certos. 

Olhos bem abertos, 

Silêncio. 

Um oceano de emoções. 

Começa a partida! 

Uma «torcida » e outra «torcida», 

Incitam os contendores. 

À temperatura é mais alta 
lo que a bola que salta 

Chutada pelos jogadores. 


Ataques. Defesas. 
Livres. Foras de jogo. 
Incertezas. 


als 
— Passou à rasor o poste! 


Ainda há quem apostel... 


Cruzomentos. 

Aberturas. 

Lançamentos, 

Bolas atirados às figuras. 


O tempo passa. 

Já foi o intervalo, 

No marcador: zaro a zero. 
Para o visitado — desgroça | 
Para o visitante— um regalo... 


Mas... fugida pela direita, 

Pelos donosida caso. 

Centro. 

— Uma oportunidade espreita! — 
Uma « brasa»... 


Dentro! 
Go...go...g0000000000000lo |... 
Um tento espectacular... 


O jogo está o findorl... 
E termino logo. — a 
Delírios, 

Alsgrios. 

Ovoções. 

Martirios, 


Agonias, 
Provações. 


À multidão move se 
Em debandada, 

À tarde some-sa. 

— Mais uma jornada. 


Comenta-se na rua 
O desafio, 

Este Jogou bem, 
Aquele jogou mal. 
Dz um que viu, 

O outro que não viu, 
E já ninguem 

Se entende 

Afinal. 


E, ofende e não ofende, 
Estoiram bofeiões, 
Correm cs polícias, 
Chovem as «carícias », 
Fozem-se prisões. 


po ada cante dio) da a) a ig 


É quase noite, Morre o sol| 
Morrs um dia mais de futebol |... 


Amadeu de Sousa 
Aveiro, 23/11/57 


Exmo St. 
João Sarabando 


AVEIRO . 


